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RESUMO: O presente estudo objetivou avaliar o efeito de diferentes doses do ácido salicílico 

na germinação e vigor de plântulas de milho. O experimento foi conduzido em delineamento 

inteiramente casualizado, com cinco doses de ácido salicílico e quatro repetições contendo 50 

sementes do híbrido de milho MG545PWU cada. As sementes foram embebidas por 24h em 

75,0 mL de solução de AS; foram semeadas em substrato de papel e acondicionadas em 

câmara de germinação, com germinação monitorada diariamente. Os parâmetros obtidos 

foram: porcentagem (%G) e índice de velocidade de germinação (IVG), comprimento da parte 

aérea (CPA) e da raiz (CR) e biomassa seca da parte aérea (BSPA) e da raiz (BSR). Os dados 

foram submetidos à análise de variância, sendo as médias comparadas pela análise de 

regressão pelo teste de t de Student (p>0,05) pelo software estatístico R. Não foram 

verificadas diferenças significativas entre as doses de AS utilizadas em todos os caracteres 

avaliados. Uma possível causa, é que as doses empregadas possam ter sido baixas. Desta 

forma, não foi possível determinar a dose adequada para utilização em tratamento pré-

germinativo de sementes de milho, visto, que as doses não diferenciaram-se entre si nos 

caracteres de %G, IVG, CPA, CR, BSPA e BSR. 

 

PALAVRAS-CHAVE: desenvolvimento inicial, regulador vegetal, Zea mays L. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A cultura do milho (Zea mays L.) é em um dos cereais cultivados mais importantes do 

mundo e do Brasil. A produção de grãos de milho brasileira passou de 55 milhões de 

toneladas na safra 2010/11 para mais de 93 milhões de toneladas na safra 2020/21 (CONAB, 

2021). Este aumento pode ser atribuído à intensificação do cultivo, ao manejo, qualidade de 

sementes, controle de pragas e doenças e irrigação (GOMES et al., 2017). Porém, esta cultura 

encontra-se exposta à diferentes estresses ambientais, que afetam a produtividade, por isso, 

são estudadas alternativas para contornar estes problemas e uma destas é a aplicação exógena 

de ácido salicílico (COLOMBINI, 2021). 

O ácido salicílico é considerado o primeiro composto fenólico derivado de plantas 

demonstrado como indutor de resistência sistêmica adquirida (SAR) (ARAÚJO  et  al., 2005).  



 
 

É uma substância classificada como regulador de crescimento, tendo diversas aplicações já 

conhecidas, como controle de doenças (BAWA et al., 2019), na germinação de sementes 

submetidas ao estresse hídrico (GOMES et al., 2017) e estresse salino em diversas culturas 

agrícolas.  

Entretanto, não há um consenso sobre a dose ideal, o tempo de contato ou a via de 

absorção do ácido salicílico. De acordo com Miura e Tada (2014), doses baixas auxiliam na 

capacidade antioxidante, enquanto que, doses altas podem levar ao estresse oxidativo ou 

suscetibilidade ao estresse abiótico. Assim, o presente estudo objetivou avaliar o efeito de 

diferentes doses do ácido salicílico na germinação e vigor de plântulas de milho. 

  

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado em condições de laboratório, pelo período de junho a julho de 

2021 no Laboratório de Análise de Sementes (LASE) da Universidade do Estado de Minas 

Gerais, Unidade Ituiutaba, no município de Ituiutaba (MG). O experimento foi conduzido em 

delineamento inteiramente casualizado, com cinco doses de ácido salicílico (AS), sendo elas: 

0,0; 250,0; 500,0; 750,0 e 1000,0 µmol e quatro repetições de 50 sementes do híbrido de 

milho MG545 PWU. 

O preparo das soluções de AS, tendo como base 1,0 L de solução, consistiu da 

pesagem do soluto em balança analítica, com adição subsequente de água destilada, 15 mL de 

Nistatina (antifúngico) e 5 gotas de álcool líquido 70% v/v para auxiliar na dissolução do AS. 

Foram embebidas 4 subamostras de 50 sementes, sendo estas acondicionadas em 

copos de plástico de 100 mL, contendo 75 mL de solução de AS, deixando-as embeber por 

24h à temperatura ambiente. Após, as sementes foram semeadas em papel Germitest® 

umedecidos com água destilada no volume de 2,5 vezes o peso do substrato seco, sendo 

confeccionados rolos e colocados em sacos plásticos fechados com arame, que foram 

mantidos em câmara de germinação a 25°C por 7 dias com fotoperíodo (BRASIL, 2009).  

Determinou-se a porcentagem de germinação (%G) pela contagem realizada no 7º dia 

após a semeadura (BRASIL, 2009), e o índice de velocidade de germinação (IVG) por meio 

de fórmula proposta por Maguire (1962). Tanto para %G quanto para o IVG foram 

consideradas germinadas as sementes com emissão de radícula mínima de 2,0 mm. Para a 

comprimento da parte aérea (CPA) e da raiz (CR) foram amostradas 10 plântulas normais por 



 
 

parcela (BRASIL, 2009), sendo o CPA medido do colo ao ápice foliar da plântula, enquanto 

que o CR foi medido do colo da plântula à ponta da raiz. As mesmas plântulas normais foram 

acondicionadas em sacos de papel kraft identificados, colocadas em estufa de secagem a 65ºC 

por 72h, sendo determinado a biomassa seca da parte aérea (BSPA) e da raiz (BSR). 

Os dados foram submetidos ao teste de Shapiro-Wilk para verificar a normalidade dos 

resíduos e ao teste de Bartlett para verificar a homocedasticidade, em seguida realizou-se a 

análise de variância (ANOVA). As médias foram avaliadas por meio de análise de regressão, 

adotando o critério de escolha do modelo a magnitude dos coeficientes de regressão 

significativos em 5% de probabilidade pelo teste t de Student. O programa estatístico utilizado 

foi o R versão 3.6.2.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os caracteres estudados apresentaram resíduos com distribuição normal e variâncias 

homogêneas, com exceção do CR, que apresentou variância não homogênea. Não foram 

verificadas diferenças significativas entre as doses de AS em nenhum dos caracteres 

estudados (Tabela 1), isto é, o AS não afetou a germinação e desenvolvimento inicial. 

 

Tabela 1. Porcentagem de germinação (%G), índice de velocidade de germinação (IVG), 

comprimento da parte aérea (CPA), comprimento da raiz (CR), biomassa seca da parte aérea 

(BSPA) e biomassa seca da raiz (BSR) de plântulas de híbrido de milho MG545 PWU 

submetidas ao tratamento pré-germinativo com diferentes doses de ácido salicílico (AS). 

Dose de AS 

(µmol) 

%G 
IVG 

CPA CR BSPA BSR 

% cm plântula-1 mg plântula-1 

0,0 98,0 12,23 12,23 10,40 38,170 23,795 

250,0 93,5 11,67 11,34 7,28 36,345 19,855 

500,0 97,5 12,19 11,44 10,60 40,537 21,937 

750,0 95,5 11,92 10,93 8,15 35,567 20,840 

1000,0 96,5 12,04 12,06 9,81 39,063 22,260 

F de Snedecor ns ns ns ns ns ns 

Regressão ns ns ns ns ns ns 

CV (%) 3,18 3,34 11,89 22,89 10,09 14,49 

Normalidade¹ ns ns ns ns ns ns 

Homogeneidade² ns ns ns * ns ns 
nsnão significativo. *Significativo (p<0,05). ¹Normalidade dos resíduos pelo teste de Shapiro-Wilk (p>0,05). 

²Homogeneidade das variâncias pelo teste de Bartlett (p>0,05). 

 

De acordo com alguns estudos o efeito do ácido salicílico na germinação de sementes 

é mais expressivo quando esse é exposto às condições de estresse, como no de Al-Hakimi et 



 
 

al. (2006) que observaram que o metabolismo de soja apresentou um aumento considerável na 

dose de 600 µmol. Lee, Kim e Park (2010) constataram em seu estudo que o AS se mostra 

necessário na germinação apenas sob condições de estresse ambientais. Ashraf et al. (2010) 

afirma que o ácido salicílico tem inúmeras funções no vegetal, dentre elas, inibir o processo 

germinativo, fato não verificado no presente estudo, devido, provavelmente às baixas doses.  

 

CONCLUSÕES 

 

As doses utilizadas não estimulam alterações no comportamento germinativo ou no 

desenvolvimento inicial de plântulas do híbrido de milho MG545PWU. 
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